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PHOLOGO 

Novo anno começa hoje para c:;te jornal, e oxalú 
que ao cabo <folie possam os lei tores chamar-lhe 
anno bom! 

Costumam as publicações pcriodicas feriar n'estcs 
seus anni,·er:;arios natalícios, á similhança das fami­
lias em dia de annos . .Mas não é para reslir galas, 
receber parabens, nem alegrar o animo com banque­
tese saraus; é para pedir desculpas, justificar omis­
sões, fazer proposilos de emenda, invocar absol\'ição. 
Em fim, o dia de annos de nm periodico é o dia da 

To1110 1v 18li l 

sua desobriga. YeJc qui10 triste e sobrcsallado não 
serei elle 1 

Afigura-se-nos ao espirito, n'esta hora, 'er tantos 
confcssionarios abertos quantos são os assignanlcs 
d'estc se111anario, ickando cada q_ual a penitencia 
que nos ha de impor ; e nós a sentirmos ca dentro H 

peso dos pcccados que ha' e mos de leq1r aos pés de· 
la n tos con fessorcs. 

Filhos da egreja pOi'iodica, não faltú111os nunca a 
este 111andamento, nem perdemos jáLUais a confia nça 
e111 trihuna! que tão misericordioso nos ten1 sido, 
desde muitos annos. O que sempre nos asson1 hro11 
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foi o ouus que tem os redacLorcs, de expiarem Lam- uo propuzerarn, resolvemos segundo as melhores au­
hc111 os pcccados alheios, no que ficalll de peior par- ctoridadcs. E sempre d'cste modo o faremos, até 
tido que os tlemai:, filhos de .\ dão. Cabe muitas ,-e- onde chegar o nosso pcculio. 
zcs, ao principal redador, a gloria que se de\êra re- Assim como o 'ºlume que findou e arantaja aos 
partir irn1ã111cnte pelos coatljutorc · rnlcllccluac , ar- antecedentes cm gn\\ uras originaes, e de assumptos 
tislicos, induslriacs e pccuniarios do jornal; mas portuguczcs, o q uc ora to111cça ai nda conterá maior 
ta111hc111 só a cllc se pl'<lcm contas, ·ó elle se con- numero d'cllas. Os editores drs' elam- e n'c ·te pon­
l'cssa aos ll•itorcs, so cllc é penitenciado cm pu- to; trabalho nem despeza poupam para que o unico 
hlico. jornal illuslrado com gnn ur.is de madeira que hoje 

.\qui cslamo:-;, pois. jlais resignado e contrito ha no reino (e já hou'r bastantes !), se aproxime, 
nüo o ha. quanto for possncl, dos que lá fóra tanto applauso 
·os pt'ccados cm que ill(:orre111os este anuo nüo ca- e relrihuicão tem. 

reccn1 de coulissao e\plicila; o leitor os tem apou- Um no6re inccnti_, o, um poderoso auxilio Lcm ci­
tado e traz n•gistado · : cstamol-os d·aqui a ler no les tido para isso. E a generosa e longa suhscripçào 
t:a11hc11ho 11 ue quasi todos trou , cnun para este confcs- da patriotica e 111odcsta sociedade ll/adrépota, com­
sionario. ~tas o e\a111c de c.;onsciencia, que de 'cs- posta de portuguezcs ' crdadciros, estabelecidos na 
pera fizemos, diz-no~ que são todos 'cniaes. corte do Rio de Janeiro. Além de graude nun1cro de 

Os artigos de fé que forma1u o sy111bolo d"esle collecçocs r1uc por sua conta \ ttO para aquelle irnpc­
jornal, sflo: - instruir e recrear pela cscripta e pc- rio, distribuiu o anno passado pelas cscholas popu­
ta gra vura, da11do o maior campo aos feitos e monu- lares do reino 300 ; este anno dobrou a distribuição, 
111cntos 1H1cio11aes; rcani111a11do ~ influindo o espírito pelo que 600 cscholas de i11strucção primaria rece­
de i11clcpc11dc11cia e a111ur patrio com a narralirn das berào 111cnsalrncnle o A 11c11 n'o Prno1u:sco, por don,1-
nossas glorias passadas, da graudcza dos nossos bc- tivo d"aquclla illustradora sociedade. 
roes, dos descobri111cntos que tanto nos afamaram .Eslc cxc111plo por esses nossos concidadãos aberto 
no mundo ; das scicuC' ias e arll's que oulr'ora cul- cntrc nós, já le111 Lido scguidorcs, e a elles se de­
li' ámos ; co111 os C\ em plos classicos da língua q ucfal- verü9 os bencficios q uc (tlaq ui hfw de prorir á in­
l<imos, cuja riqtu•za, dt'gancia e decoro Lauto nos strucç·üo publica . 
nobilita cnlrc as grandes fami lias da raça ncolatin~; O "'º'crno de S. j f. El-llt'i dignou-se já lourar 
e, finaln1cnw, co111 o desenho dos 111011u111cntos art1s- este J'onati,·o, cncarrrganclo aos go,crnadores ciús 
ticos, das' istas e das Pº' oaçôe:o que mais cugrandc- dos differcntcs districtos do reino, a distribuição do 
tem um pai z lüo li111itado: e tan1bc111 com os retra- nosso jornal pdas escholas indicadas na circular da 
tos dos portugut'Zt's nota~ ris por scicueia, lcllras e j r~part!ç'.·10 de instrnt{·ào puhlita, ~~blic.;ada no «Dia­
artcs. ~ estt•:-. pontos cap1tacs do plano do .\.11cnffo no oflt c1al» de 11 de Junho de 18ü0. 
P1rro11Esco, h<n cmos po:-to quanto esforço possui mos, Eslc honroso compromisso, a cn'sccnlc affiucncia 
lidando po1· dcsl't1tt•1-rar cio:-. archi' os pubficos e par- de assignanll•s, o fa, or 1>uhlico. e cm especial o de 
Licularcs. do:- nrnnu:-criptos t' li' ros raros, a · mcn1<>- toda a imprrnsa pcriodirn, nos obriga a empenhar 
rias glonosa::. do nosso pas:-ado. que a incuria e a in- todos os nossos recursos na boa rcdacçào e illustra­
gralidao h<I\ iam dl•i,ado l'S<tUl'ccr, apurando com cs- ção d·csle jornal. 
cru pulo e hoa diligencia a ' erdade ignorada, sumi-
da, ou dl•sfigurada. 

Quando a torn'nlc rnudal dos li vros e jornacs es-
trangl'iros, <t tH' aliás nos H'tll fcrtilisar o campo da O C:L\ USTRO O.\ SÉ DO POJlTO 
seit•ncia t' da littcratura, parece 11uerer-nos submer-
gir de todo os fru ('tos 11<1ti,os, até ns que tem rc- A cathetl ral do Porto é u111 cdi fi cio composto de 
siíilido a in undaçôt•s d'outro gcnero, atonselha-nos dircrsos t~ pos d'a r('hilcclura. Desde os fins do sé­
o patriolismo <pie r11oslrhuos aos que nos succcdc- culo XI , cm que a fundaram, ou reedificaram intei­
ra m na lwranra d1' gloria que já dt•sfrut:támos, as ramcntc o <'Onde D. llenriquc e a rai nha D. Thercsa, 
('artas dt• pari Ilha que 1irara 111 nossos ;nós no grau- all' ao comcro do sec ulo "111, ermque o cabido, se­
<k :-cculo dos dc':-wol1rimc11tos. de racanlc, lht~ fez de no' o a porla principal, tem 

Sl' os h1•11s h1•rdados l'stao hojl' n'oulro poder, passado esta ~t• por 111uilas lransforma~f1cs parciacs, 
n °iJll Ira~ 11iao:-. t• h<" idos q uasi Lodos de mão beija- e cada u 111a <1' l'ssas cpodias, em q uc lhe ? !teraram 
da. ao 1111•110:- 11,ú1 jll'ITll rt lOS os tilulo:-; da primeira as fci{'iirs, li'1 eslit n•1m·scntada por um spécimcn da 
po:-;sl'.q111• :;ao 1':-('l'iplos t•111 li11guacrcu1 \Crnacula, que architcetura <1ue t'nlao predomi1rn,a. 
:-ao os li'\ to:- :-a~nulos ela 110:-.sa Í1ngua, por oudr a ne, cla-sc 11:1s torres o esti lo chamado bysantino, 
dl'H'nios apr<'11ih·r. l' cn:-inar a nos:-os filhos. Sah-e- nascido l'lll Constantinopla da eonfu~ào da arte r<>-
1110:- t•ss1•:. t.tulos. rn11~t'rH•11111l-o:-.. qur csla riqueza 1 mana cotll a do orient<', ao desmoronar do impcrio 
nao uos phtlt• 111 roubar os qut' toda a mais nos tcm lc- cios cc:-ares: dominante na Europa oos seculos x1 e 
'ado. D1ga1110:- a <·~Ll' propo:-;i to. l't•m a chünidadc p<>- \li , e modilieado cm o 11os::.o paiz pelo atraso da ci­
pul.1r do:- 11.1:-... 0:- antig<.::. : " \ ao-sr os auneis, liquem dlisaçüo, r ::.implicidad1• dos costumes; pela esca­
os tkdos. ,, :;scz de meios. e C\igcncias da lucta contra o isla-

Zeladon•:- t' rl':-pt•itadon·s tl"l'sla herança immor- mismo. 
tal. a li11gu 1 111alérna, Ll'nuHws c:-;mcrado por que O dauslro é um C'-cmplar do gothico puro, que 
clla llon•:;ça u·t·:-tas paginas ro111 todas as suas ga- se di:';ting 111~ pela singeleza e sc,cridade que caracte­
las, sc111 o::- i:(Íl'út's da l'raneeza quc em muitos cs- risam as <'Onstrul'<'iies dos scculos x111 e xn'. 
criptos dt• hOJI' lhl' p1k 111 os gallicanos, trazendo-a Na capella-11161: 1, sat:rislia \C-sc o esti lo da archi-
111ais rl'111c11dada q uc uma capa de pedi ntc, como já tcctura ela ·siea, clrno111i nada com mummente do re­
disse utll nosso purista. nascimento das artes, que tüo hcllos lllonumcntos 

Para atl\ilio dos \>rint'ipianlt':' , démos no passado soube crcar cm França e na llalia, 111as que cm Por­
volu111e unia :-l'l'Í<' te ((l'~tudos da língua materna», tugal, recebendo o inlh.1 xo das desd itas publicas, se 
onde rl'soh1·111os alg11 111as dilTiculdades que occorrcm estampou ('Otll pesadas fúrn1as e tristes côrcs cm lo­
na C'onsl ru"ri10 g1·an1111alical , e lambem quanto á das as cd i licaç<Ws da segu 11da metade do seculo xv1, 
vcrna('ulidadt• dos ' ocahulos e da locucão. O mesmo e de todo o seculo X\ 11 . 
estudo ronti1111a re111os a faze r n'cstc , õ1u111c. Na porta Jirincipal, e na ,,.a l cri~ que se estende 

Todas as du\ idas que os nossos correspondentes por quasi to a a frente laLcraF, serv111do como de ves-

' 
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Libulo á porta traY<IS a, e tão desenhados, um perio­
do inteiro da nossa historia, e um genero de archi­
tcclura, que, se não tem uma classificação especial aos 
olhos da arte, póde com alguma razão chamar-se en­
tre uós <'sti lo de D. João ,._ É um typo particnlar 
de architectura. nobre e gr~nd!oso pelas suas propor­
ções e harmonia, ma dcslltmdo cfc graça e bellcza : 
imagem 'er<ladeira do animo clcrndo e magnifico do 
oberano, e da fria e pesada etiqueta da sua corte. 

A:::sim t', pois, esta eathcdral um dos poue-0s mo­
nunu,•ntos que ha no paiz, de remota origem, onde 
se cncon t ra111 com formas bem distinctas os diYersos 
gent•ros de architN:tura, que presidiram á sua fun­
darão e reeonstruec-êirs. 

be, cndo publicÚ-. e n'cslc jornal mais alguns de­
senhos d\•ste t•dilicio, rt•serdnio-nos para então fat­
iar d'l•lle 111ais detidamrnte. Agora so dare111os bre­
H'S noticias rclatiHlS á gnl\ ura que acompanha este 
artigo. 

O claustro da Ré do Porto foi obra do bispo D. 
.l oào, 3.0 do 110111l', e tc've principio no anno de 
1380. Nào (• 111uito vasto, m~111 de grande surnl)tuo­
sidatle, poré111 nflo lhe l'alla primor de traba ho e 
hclleza. 

E alé111 cio 11it•rr('i11w1llo archcologico e artístico; 
tt•111 para a cidade do Porto hastante interesse histo­
ri('O. 

O bispo fundador foi um dos prelados c1·aquella 
sé que mai:-. st• illustrnram por suas acç•)es genero­
sas t' patriotkas, 1· qut' mtuor alTt•ição gra ngearam 
das suas º' clhas. 11artiC'11l,ll'lnentc dos habitantes da 
tidade. por muitos t' singularrs heneficios . . \ os cmi­
nl'nks st•n iços <( lll' t•stt' bispo prrstou ao paiz na 
d,•fcnsa da imlt•p1•ndt•1wia lllll'Hlnal, e na ele' ação ao 
throno do llll'~tn' <L\' iz, ('Ontra as pretençõcs de 
Castl'lla. corr1•spondt•11 ü . Joào 1, galardoando--0 com 
a sua a111izadc l' 1n·i,anra . . \ os beneficio por elle 
l\•itos á ridaclt•. 11wst ro1Hc a ca111ara agradecida, 
offcrt•rc·ndn-lht', rumo 1wnhor de gratidão, mil pc­
dr,1s la' nulas para as ohras do elaustro. 

.\ cha-sc cslt' sit 11ad<i ,1,1 parte do sul da egreja, a 
euj<I \>an·dt• Sl' t'nco::-ta 11111 dos seus quatro lanços, 
o qua tem os areos alwrtos, srm que os di,•iclam co­
lu111nas, e por cin1a d'dll's tOl'l'C uma \'aramla, ou 
lt'l'l'ado destoberto. 

Dos outros tn•s laneos são os arcos di\'ididos por 
colu1111rns, t' suíi ll'ntam uma galeria superio1-, cujo 
ll'clo se apoia sohre delgadas columnas de orde111 
dorica. E:-la ~alt• ria t• ohra muito mais moderna que 
os la11ços i11h•riort•s. Suppo111os que pertence ás re-
1•difil'arões 1'11q11·l'hl'11didas 1'111 'I GOO pelo bispo D. fr. 
t.:onralo de• ~lnn11•s: lll'111 ('OlllO a cruz que adorna 
o l't'11tro do rlau:;t ro .. \ s c·ol11111nas acima referidas 
súo Lrt•zt•ntas l' quatro. 

:\os lanros inlt•rion's ha quatro pequenas capcl­
las, urna 1•111 c,1da an~ulo. :'\a qur é consagrada a 
:\o~sa Sl·nhora da Saudt', maudou fazer o mesmo D. 
fr. Go11çalo de ~l nrars um <'arnl'iro para jazigo dos 
biíipos d't1qudlt1 sr. <' apenas se acabou. trasladou 
para elle rom grande po111pa as ossadas dos seus an­
tecc..;sores, n•tollwndo-as cm t umu los com os ~pita­
phios e111 la111ina til' hronz<'. Até então jaziam estes 
prl'lados cm ~epulturas rasas, no corpo da egreja. 

J~~ta parte do dauslro communiea-se com o tem­
plo e com a sacristia . Os lanços superiores condu­
zem ú casa do Cábido, e a outros quartos pertencen­
tci; á fahriea da sé. 

Coutiguo a este tlaustro fica o daustro relho, obra 
mesquinha e irrrgular, guarnecido só por dois lados 
com um alpendre susteutaclo por pequenas e delga­
dai:; columnas doricas, e se111 cspecie alguma de or­
nuto. Parece-nos ser da fundação do conde D. Hen­
rique, por causa da ordem dorica das columoas, que 
era 111u1to usada na architcctnra bysantina, e por não 

mostrar Yestio'io nl"'um do gosto Qothico, pois que 
este genero d'e arcfütectura só nnntos annos depois 
da morte da rainha O. Thcresa se começou a intro­
duzir em Portugal. 

Junto ao clau tro relho está uma casa que er­
,·iu de egrcja da miscricordia, ante· d'esta confra­
ria ter templo proprio. 

1. DB \'11.DENt. BARBOSA. 

FCGA DA RAINHA, .\I CLllER DE AFFO.:\ O n , 
E f\EGENCL\ 00 1:\FA:\TE O. PEDRO 

Estava-se a 2l de no,emhro de IG67. O de ac­
cordo entre Affonso 1v e sua mulher torni1ra-se cada 
rcz mais profundo. Do partido do rei , falho de ele­
mentos políticos, privado de s~ 111pathias, desacredi­
tado pelos erros 011 pelas a vil ta{·oes, nem jú resta­
vam sombras que amedrontassem o do infa nte. A 
auctoridade enf'raqurccrn na 11nio cio lllonarcha im­
becil, e os que o prctenclia111 rrd uzi r sú ca reciam da 
plausibilidade de uni prctr,to para da r batalha cam­
pal, que contavam \ Cnccr. 

A. occasião e o prctc\lo diega 1 am. 
A rainha, affectando ohrar por impulso da con­

sciencia, sem cousultar os seus naturaes conselhei­
ros, \'crjus e Saint-Honiaiu, r<'íiOheu deixar opaco 
e O l'S(lO~O. recol her-se clandestinamente ao COO­
,·entO da ~sprran{'a, propor a('ção para o seu di,·or­
cio, e (dizia clla) regressar a Fra11ça. 

S<1o curiosos doiíi hilhrtes. escriptos no mesmo 
dia, pelo padre ck \'ili<':-, confrssor de .\Iaria Fran­
cisca lsabrl dt' ::)ahoia. <·0111niuniea11do o facto a \'er­
j us. e dc::.culpando-:-c tio segredo guardado até alli. 

Primeiro lnllwtc: 
«Tendo a raiuha rrsohido sair rsta tarde do pa­

ço, e retolher-se ao ron' rnto da füpcrança, orde­
nou-me <JUe \O\-o con1111uniC'a .. e, para <1ue lambem 
o fizt'ssc1s íiabcr a Saint-ílomain. Pelo que clla me 
disse, espera rccehrr-,os ambos, úmanhêi, e dizer­
'os, pessoalt11e111 c, os moti,os urgentes que teve 
para to111ar e l'XC('Utar tal resolução. Tambem eu 
terei a honra de \OS H'r all i, poiíi S. ~r. determina 
que cu a siga e me entlausure com ella. Consolar­
rne-hia ter-,·os podido <I\ isar prr\'iamcntc; mas, de­
pois da declara{'àO dr S. ~ I ., q uc, con10 'êdes, foi 
subit anea, não 11.1'0 pcrlllittiu o trn1po, que só che­
gou para que n esse do paço it 111111ha rcsideocia, 
dispor com precipitaçiio o que me l'oi possível pa­
ra esta \'iagem, li ue. nem por ser 111 ui curta, será 
ele prc111ena duração. Quanto me custa enipreherl­
dcl-a ! Conílo, porém, em Deus, que até agora tem 
guiado S. M. co1110 pela mão, que continuará aguial-a 
e abcnroará a sua resolução, c1ue é apoiada em prin­
cipioíi dechristianismo e de prudcncia, os quacs, quan­
do forem ~abidos, ni11~ue111 , cu ido cu, impugnará. 

«Supplico-,os que me desculpris com mr. de Saiot­
l\0111ain e mr. Gnn icr. de cu não ir pessoalmente 
dar-lhes conta d'csta 'iagem. Continuae-me, como 
o tendes feito e111pre, a ' o ·sa amizade por toda a 
parte, e mais do que até aqui, no logar para onde 
'ou, porque não podeis du' idar que, mais do que 
nunca, sou todo 'osso. 

«0 cavalheiro de La-Fayette promettcu á rainha 
um cozinheiro e um ajudante, que tinha promptos. 
Peço-vos que o aviseis da parte de S. M., para que 
ámanhà lh'os venha apresentar, ou m'os envie ao 
convento da Esperança, para que entrem no serviço 
de S. M.» 

Segundo bilhete: 
.« Passando yor vossa casa, haver~ uma hora, dei-, 

xe1-vos um bilhete, nas mãos de Po111tcl, ent quanto 
a rainha, por ordem de quem vol--0 escrevia, vos 
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esperam para 'o communicar, de viva ,•oz, a sua 
resolução. Faço e lc segundo, para vos rogar que, 
seja como for, mandeis preparar cm casa de mr. de 
Saint-Romain alguma coisa para a ceia da nossa po­
bre ama, pois o temor gue houve de descobrir o 
seu plano podia lalvez lazer que, sem isso, fosse 
muito mal Lral~da esta noite,_se, como era u:iui pro­
'ª' e!, o fosse a portugucza. A.manhã e dara oracm 
a isto. Hoje sah·ar-no -hemos como podérmos. Qui­
zcra dizer-vos mais, que comecei, e ha meia hora 
trabalho no que mr. de Saint-Romain me disse 'in­
do do paço. Certifico-lhe a sinceridade do meu zelo, 
e os meus rcspcitos, e que desculpe o meu silencio 
sobre o que vos escrevi: como cllc ta lvez combatesse 
a rcsoluçüo de S. M., que nüo consentia na menor 
demora, pareceu-me de' cr pouear-lhc, e a vós tam­
bcm, a pena que podieis ter. Por Deu-, fazei que 
cite me não tenha mrnos amizade, e me não creia 
menos senidor seu. SoLt todo''º so, e parlo d'aqui 
para junto de S. M.» 

Mal a rainha entrou no convento da Esperança, 
mandou pelo conde de Santa Cruz, co111 111 unicar a 
Affonso vi a causa d'csle recolhimento. Porque a 
conscicncia lhe nilo pcr111ittia continuar cni sua com­
panhia, rc oh ia regressar a França. 

O rei entrou logo nºuma carroça, e partiu cm di­
rcitura ao convento, sem mais cquito cluc os seus 
mulatos e ralentões, o que surprchcm cu lodo o 
mundo. 

O cavalheiro de Clcrmonl, e o conde de Ranzau, 
q uc o ''iram chegar, foram logo arisar o e1l\'iado 
rrancez Saint-Ho111ain, e o padre Yc~us, pois D. 
Affon o parecia resoluto a entrar á '1\a força no 
mosteiro, se lhe nüo abris cm a porta, na qual da­
HI pontapé , pedindo machados para a partir. 

Então o principc e a maior parte do conselho appa­
rcccram alli, e rcsoh eram o rei a voltar ao paço, 
para deli berarem sohrc o objccto. 

D. Affonso proC'urou justificar-se do q uc sua ruul hcr 
allcgarn para dissoh l'r o matrimonio, profl'rindo ga­
lantes coisas diante do <'onselho. Pondt'ra ndo-lhe o 
<'leito-bispo de Lt'iria. D. Diogo de Souza. que o 
que ellc dizia n;io l'ra sullicicn tc, e :-r careC'ia de 
outra e outia prO\ a a seu fcn or, parce1•u q uc o rei 
sC' dispunha a atalhai-o demonstra li' a mente por­
' cntura com a id1;a de assim se justificar melhor, e 
de modo que ncnhu rna du,·ida de1\assc a respeito do 
que dizia. EntrNa11to nüo chegou a tanta cxlrcmi­
dadc. 
. ~o dia 2i pela manhã, Sain-Ro111ain, e De-..\lmc­
rús, foram \Cr a rainha. Qu,iram-lhc todas as ra­
iões, consideraram o estado das coi~as, e tomaram . 
pro' idcncias para srgurança do tratado de alliança 
ro111 a França. Tanto ellcs como Gra' irr protestaram 
á ra inha que a esquadra franccza se de111oraria no 
Tejo, quanto fosse ncC'cssario a seu scn iro. 

D. ~faria J?rancista asscntára nomear primeiro pro­
rurador oa causa de 11ullidade do seu matrimonio, o 
duque de Cad<\\ ai: para o logar de segundo lcmbrá­
ra-sc de Sainl-Homain, e mandára-lhºo propor n'aq ucl­
la mesma manhü, por intcrmcdio de YcrJus, e de de 
\'illcs. o enviado l'ranccz confessou-se nwadccido á 
honra da escolha , mas entrou crn du' ida se ella 
1·orwinha ao seu caractcr official. Depois de pedir 
tempo para pensar, considerando q uc o negocio era 
cx traordinano, r que a ju liça e a razüo dºcllc po­
diam \'ir a carce<.'r do soccorro da força; não achou 
proprio, depois ele i'C ter rclrahido tanto tempo, C'<­
por-se a que acrcditas~em Ler cllc sido um dos prin­
ci pacs auctorcs d'csla clramatica peripécia. Foi por 
isso que oble,·c da rainha a escusa do proposto man­
dato. 

No mesmo dia e na manhã do immcd ialo, o con­
:.clho d'cstado, a nobreza e todos os tribunacs foram 

convocados pela rainha. Declarou-lhes a causa do 
seu refugio, e a sua rc olução de passar a França, 
nos navios da esquadra franccza, que estaYa no Tejo. 
Oppunham-se todos vchcmcnlemente á sua •partida, 
declarando que o não conser.•iriam nunca, nem que­
riam outra rainha senão clla. Nas ruas e praças, 
Eº"º' homens e mulheres, diziam a mesma coisa. 
fodos murmm·a,·am contra as cmbarcacõcs fraocc­
zas; lodos gritavam q uc era preciso rccond uzi r a 
rainha ao paço e que n'cllc a guardariam; todos lbc 
tcslimunhavam n'c te caso aiuda mais amor que alé 
all i. 

N'cssc dia, quarta feira, 23 de novembro, convi­
dado o príncipe pelo conselho e nobreza a tomar 
conta do go"erno do estado, e salv'ar assim o reino, 
apresentou-se no paço, como fizera na quarta feira 
5 de outubro, acompanhado da nobreza, do conse­
lho, e dos principaes dos tribunacs e do Pº' o. 

Na primei ra entrada confessou D. Affonso publi­
camcnlc que a rainha nüo era sua 111ulhcr, e que 
queria ceder o reino a seu irmão. 

Procu rou-se cnlão 111cio de accommodar as coisas, 
de modo que D. All'onso '1 continuasse no logar 
de rei, e sob os seus auspicios o infante ti,rssc a 
aurtoridadc, como a Li' r ra o conde de Castcl-nirlhor. 

Quando se esltna cm meio cresta dclibcrarüo, fo­
ram achcrtidos de que o rei fizera Yir barcos ao pé 
do palacio e tenta,·a CHldir-sc. foi facil concorda rem 
todos cm que era preciso prcndcl--0, e guardai-o na 
sua camara; tomando D. Pedro conta do gOH'rrw, 
debaixo do titulo de rc15cnte. 

111<1 e outra coisa foi realisada, sem contradieçüo 
nem dilliculdade. 

O go' crno do princi pc foi logo proclamado pela 
cidadl' ao som de tan1horrs. e o dia se passou com 
111e11os sobre ·alto que o de ;; de oulu hro. 

Um decreto ácerca da 11111danra operada 110 go' er­
no, foi expedido a todo o rei no. 

O rcgc11tc dormiu essa noite no paço. Na 111anhã 
seguinte apr<.'scntando-sc Sainl-Hon1ain a con1pri­
llll'nlal-o. lá cnco11Lrou o rn ' iado de lnglalt'rra. que 
ann11111"iúra já o me:-1110 inll'nlo. Porque se 1'starn 
entre amigos, Saint-llo111ain foi chamado \lrÍllll'Íro. e 
so depois o inglcz. que por isso fez gran1 cs qu1'i,as 
ao srnC'lario elo princi pr, fundado cm q11<.' pt'd1ra au­
dicneia muito tempo anlt's do en' iaclo de França, que 
fura pri rnriro cio que cllc introduzido. 

(Continua) JOS(; llll 1'0JtnllS 

O TllESOL"HO D.\ RE.\L COLLEGIADA DE XOSSA SEXllOR.\ 
D.\ OLl\"Elll.\ 1rn Gt:Dl.\11,\ES 

Pou('os paizcs possuíam, como eslc nosso, tantas 
riquezas accumuladas nos thesouros dos s1'us tem­
plos. E co1110 não ha 1 ia de ser assirn. S\' d1•sdc o 
principio da mon;1rchia ai<; ao scculo passado, os 
11ossos reis e pri11ciprs, os fidalgos e os pn'lados, e 
o~ proprios popular<.'s. <J li~' por q ualq ~lt'r 1.11odo :-e en­
nq uenam, laziam C"OllSlsl1r O seu maior lau:-to C {?C­
ncrosidadc nas doações aos con,cntos, e nas alfaias 
offt'rt'cidas para o cu lto di' ino. 

Foi crl'~ta arlc, cpic uma grande parte do oiro e 
prdrnria, que a Jnd1a e o Brazil cutornara111 prodi­
ga111c11tc nos cofres de Portugal, se Lransl'ormou cm 
mosteiros, egrcjas. e 'asos sagrados. Tão ª' 1iltadas 
eram, pois, aqucllas riqurzas, e cm tão grand<.' c·o­
pia, que não bastaram para as malbaratar<' dc•struir 
tanta:- i1nasõcs cstrangriras que nos tem dC'spojado 
de infinitas preciosidmlC's; nem os terremotos, 11uc 
por tantas ,ezcs nos tc111 anniquilado e co111"1111drdo 
no pó das ruínas, cidades, 111onumcntos, cahedacs, 
e 1n·i11101·es de arte; ne111 fi nalmente, o desbarato que 
lhe sobre' ci u na extintção das ordens religiosas. 
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O thesouro da collef:íiada de Nos a Senhora da 
Oli,·eira de Guimarães ja no eculo xv occupa''ª um 
logar di tincto entre os mais celebres do reino. Ao 
presente, ape ar de espoliado de muitas peças im­
portantes por occasião da ill\asào franceza de 1809, 
ainda é um dos principaes na quantidade e rnlor das 
alfaias e vasos sagrados, e, quanto a nós, o mai rico 
e curioso em objectos archeologicos, historicos e 
artistico . 

Pertence a cstps ultimos o calix representado na 
9ravura junla. E uma peça de muito primor, que 
oem mostra no go to do desenho, no brincado dos 
ornatos, e na perfeição da ésculpt ura, ser executada 
por artistas do reinado dei-rei D. Manuel. Esta epo­
cha afortunada da nossa historia não se contentou 

de deixar commcmorada a sua gloria e grandeza nos 
descobrimento e conquistas que assombraram o 
mundo; ainda nos legou, cm variados padrões, do­
cumentos authentico do lustre que adquiriu na 
cullura das lettras e das arte . 

É o calix de prata doirada, e tem de peso oito 
marcos menos uma onça. No pé vêem- e esculpidas 
em alto relevo as figura de oito apo tolos. No meio 
eslào sei e tatua , a de No a cnhora e de cinco 
apostolos, mcttidas em nicho , inteiramente vasados, 
aos quaes fazem coroa uns arrendados baldaqujnos, 
guarnecidos de delicadis imos lavores. Na parte su­
perior tem um côro de anjos cm adoração, cinzelado 
com si ngular esmero. 

Este precioso calix foi dadiva do chantre da mes-

Cnlix da real collcgiada de i'ossa Senhora da Oli\'cira cm Guimariws 
Desenho de Nogue ira da Silva - Gra\ ura de Pedroso 

ma collegiada. Fernando .\h are , no fim do reinado 
de O. Manu<'I, ou no principio do de D. João m. 

Espenimos 'ollar hrcH~ a este assurnpto, para ir­
mos fazendo ronheeidos em estampa os objectos mais 
nota' ei~ d·rstc eu riosissi rno t hesouro. 

1. 0 1! \'ILfiE~A BARBO~.\. 

O C.\O DO HEl .\lEL.\l 

CO:\TO \l,LE,1,\0 1n: \IEISS,llll (Tn \DlZIOO 00 ORIGINAL 

1'011 ll E'dl!Qlic \'Ai\-OEtTJmS) 

Com as 'iolt•neias da seita dos iconoclastas pa­
deceram assús as hcllas arlrs, mui espccialm<!ntc a 
rsculptura, cnlre os gregos da edade med ia. Era 
enlào a pin tul'a que fazia os enlevos d'aquella seita, 
e n'clla consislia todo o ornato e revestimento dos 
seus templos e palacios. Primeiro se viam cem qua­
dros, antes (1uc se e11co11trassc uma estalua medio-

cre; e os descenclenles de Phidias e Scopas não só 
'o taram ao de prezo a arte de seus grandes mestres, 
mas tan1bcm esqueceram o ralor dos Milciades e 
dos Themistocles. 

Foi !'Ob o go' crno do imperador Constantino que 
esta di,·ina al'te começou a rcju,enesccr e a tomar 
al"Ulll incremento. 

'iiercorrcra este príncipe a Italia, :intcs de subir 
ao throno, e durante as suas 'iagens por aquelles 
reinos lhe desabrnchou n·atma o amor apai~onado e 
a profunda admiração das preciosas •:eliquias da grân­
deza romana que encerra este pa1z. Ao empunhar 
o sceptl'o, foi a sua primeira idca incitar os rassal­
los a seguirem o exemplo dos italianos. Aconteceu 
então o qnc raras ' ezes se dá entre nós, mesmo para 
com os compatriotas: os a rtislas eram largamente pro­
tegidos e rcco111pe11sa~los; e tanto isto os fez gratos 
e captívou, que se agrujiaram lodos cm volta do 
throno do grande monarc ia. Um dos mais habeis e 
peritos na arte de esculpir em marmore e bronze, 
foi "Mclonio. A celebridade do sou talento só á 
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candura da sua alma se podia comparar: tanlo o en­
lhusiasma n11n o aspeclo das bcll,1s formas, como a 
narra\·ào de grandes fei los e acç1)cs magnanimas. 

Um dia, ao pór do sol, dispunha-se elle a largar o 
'lrabalho, quando um ancião, alqucbrado e pendido 
para a terra, enlrou na officina e pediu licença para 
O \·e1·. 

A.s cans do relho, certa alli\ cz no olhar, cujo lu­
me o gelo dos annos parecia ter amortecido, mas 
não cxtincto; o trajo modesto, 111ais ruim que boru, 
porém decente; as vistas cheias d'alma com que clle 
altcntarn nas obras primas do artista ; a parciruonia 
das suas palanas cheias de senso e critica; tudo 
isto excitou a curiosidade e mlmiraçào do esculptor, 
tanto mais que não linha por costume receber os cu­
riosos e importunos que o procura\ am durante o dia. 

lhamiiia,·a o estrangeiro com escrupulosa atten­
çào as obras do esculptor <1 ue guarncciêtlll a ollici­
na, e por um singular acaso eram todas dias con­
sagradas á memoria ele guerrniros cclelm's. As guer­
ras com os barbaros, que só por trcgoas foram i n­
tcrrom pidas, mas nunca terminadas por um:1 ,·er<la­
deira paz, occupavam com al'an os contemporaneos 
de Melonio; e o reconheci111e11to de Consltlnlino de­
crclára a muitos de seus gcnct"<tt'S estes monumen­
tos de immorlalidadc. 

Não pa sou despercebida e la ci rcunsLancia ao 
anrião, e concluido que foi o seu exame, exclamou, 
\'Ollando- e para 1lelonio: 

- Totlos estes magnificos trabalhos sJe, segundo 
,·ejo, dedicados a heroes. Tens-lhes tonsagrado ex­
cl usi H1mcntc a tua arte? 

- A ni nguem me o os do que a ellcs, respondeu o 
artista. Amo assás o genero hu111ano para syu1pathi­
sar com os seus destruidores. Se \l'nS encontrar a 
111inha ollicina atulhada de monn n1t'nl os a clles con­
sagrados, é um puro acaso ; t' par,1 te f'allar corn o 
corarão nas mãos, acaso que 111a is 111e promo\'c ma­
goa que regozijo . . \ o modelar l':-tes cmhlrmas do seu 
ollitio e de seus feitos, muitas \l'll'S o cinzel me 
caíu das mãos; e tu me acreditar.is, t•:-pero--0, quan­
do te disser que as nodoas de sanó11c <1uc mancham 
estes gladios de onrmore, nZ10 foram postas sem in­
tenção. 

- Dupla gloria do artista, que ilh'm do talento 
pos~me uma alma nobre 1 Consagra rias l u, 'ol unla­
ria111ente, o cinzel a fazeres reviH•1· o que foi bom, sob 
q ualq ucr fúrma que a sorll' o li1.esse existir '? 

-Sem duvida ; .comlanto qu\~ fo:'se ' cr<lacleira­
mente bo111. 

- Se o foi 1 se o foi 1 :'\e111 tu, ue111 eu o podêmos 
~cr em mais subido grau, retrut'ou o \\.'lho, li mpan­
do duas grossas lagrimas que lhe bail,I\ am nas orbi­
tas. Depois, trocando o lom paul'ado e rcllcclido da 
velhice, pelo enthusiasmo da ju,eulud(', prosrguiu: 
~las, ó grande artista 1 qual t' o preço <t ue lu pões 
a uma obra saída de tuas mão~ 1 

- Dois mil.besantes de oiro. 
- í~ assús sem du,·ida; port-111 não dcma:;iado para 

o que ellc merece - murn1urou o 'clho lá comsigo . 
- i>oréru, de quem fallas tu '? perguntou o escul­

ptor, não sem alguma surprcza. 
- Anles de te responder, per111ittc-111e ainda ou­

tra pergunta. Limitas-te cxclusiHllllCnle ú pintura 
de guerreiros, ou vás mais longe? Julgarús digna 
da tua cl i\'ina arte uma crcatura de outra espceie 
<1ue não seja o homem, se a sua 'ida for credora ele 
atl mi ração? 

O embaraço do csculplor rccre ·eia a cada pala' ra 
do ancião. 

- Uma creatura de outra espccie que não sôja o 
home111 I Do quem falias tu ? 

- Maior será ainda a tua confusão quando eu t'a 
nomear, redarguiu o ancião sorrindo. 

- Pois nomeia-a 1 
-O meu ci1o .. . 
Dissera o 'clho a 'crdade. Enleiado no mais pro­

fundo ~·mbaraço, e quasi attonito, íicou o e culptor 
ao ~~\li' a sua ultima resposta. O ridículo da pro­
pos1çao lh.c fez suppor que o 'e lho era demente, 
ou um rn1m gracejador, enriado pelos seus inimi­
gos . .\.s suas !'alias porém, até enlilo cheias de sisu­
dez, desvaneciam a prinH'ira supposiçi10 ; q uanlo á 
segu nda , cm nada se ca~a' a e lia co111 os seus olha­
res, cheios d'al111a, nem com O:\ 111odos. que indicaram 
uma gra ndt~ bondade. 

- Tens razao, honrado 'clho; s1• me espanto da 
tua proposta, é porque é a primeira d'esse "Cncro 
que recebo. Porém é st.'ria, 011 n<io 'ác além de um 
mero grarcjo ·? 

- E séria; mui to ~é ria ! 
- E rellrrtiste 'bem n·ella ·? 
- Profu ndamente. 
- .\lé 11 0 pre('O de dois mil hé'Sil lllPs ? 
- Em tudo. · 
- E qual a lia11ra que nu' d,ís, para que no caso 

de cu e111preliendcr esse trahalho, me 11üo liquc elle 
iufrurti rero? 

- l~s l e dia111a11te te servirá dr ('élutào. 
~~ di~endo isto ti rou cio dedo u111 aniwl , cuja fórma 

lena, 11Hkpcndenle111ente ela ('On,·c·rsaçào. pro,·oca­
do o pasmo do a rlista. \iio sr lhe podia tha111ar com 
proprirdadc um annel de brilhantes; eram si m os 
tragmt'nlos de uma joia tr csla cs1wt'i<.'; porém ricos 
ainda e esplcnditlos. .\ grandeza r grossura <los 
engasles \asios, inrliea\·am o seu antigo valor; e as 
duas unicas pedrns que n'clle pt'rr11anP<"ia111 encra­
\ a(l.ls, melhor ainda o atlcsta ran1. O artista, que era 
enkndido e111 .ioias e alf,lias, avali ou u111a das pedra=­
em quatro mil ducados, e a cn1lra t'm 111Nade. To­
davia a turiosicladc suhia d1' ponto, e elle ui10 se pü­
dc «onler mais no~ limites ela cin·11nspecção. 

- .\ uriiio 1 disse, erguendo-se e t't'l'rando a porta 
cuidadosamente; autiào ! cm prazo-te para que um 
digas qul'm és. e o que q111·res de 111i111. 

- O que.cu quero, sábcl-o tu dr sobra: agora di­
zer-lt' quem sou, isso é de alguma considt·1-.1çüo. _E 
mister primeiro que jures guardar o mais i11\ iola,·el 
segredo. 

- Senis satisfeito n'csse ponto, ainda que cu te­
nha por costu111e guardar os meus j uramcntos para 
negocios de mais alta monta - respondeu Mclonio 
com rapidez, e mostrando o mais n \ 'O empc11ho de 
obter a n~sposla do anciào. E fl cmais, proscguiu, 
niio basla para lranquillisar-lc o animo, a minha e\­
tlama{'ào lüo pura e espontanca? 

- :\üo a C\cla111açào. rclrucou ai nela o' elho, mas 
sim o tom com q uc ell lt foi proferida: é a exprcssào 
de uma con:.cie11cia limpa, o que me hasta. Todavia, 
ten'ts lu aqui u11Ja casa n1enos rxposta ú entrada su­
bi la de al9u m im porluno? Se Lens. h~' ;1-111e para lú, 
e será sat1sl'1\ita a tua curiosidade. 

Annuiu Mclonio ao que o \'Clho lhe pedia , e a~­
scnta<los 11ue foram amhos, ('On11iço11 o ancifw n·cstc:-; 
lCl'lllOS: 

- Cha1110-mc Melai. Meu pae era rei de uma gran­
de parle do lndoslào, e cu, na qualidade de seu fi­
lho pri111ogcnito, o successor á coroa. 

.\qui, !Crido de assombro e pa=-1110. o cscul1>tor 
et""ucu-sc e descobriu-se; porém o 'elho o rele\ e 
peYa mão, com gesto amiga,·cl e com um sorriso cheio 
de cloC'ura e modcstia . 

- Fica-te como estás, lhe disse. A sorte dos reis é 
serem adulados na prosperidade, ultrajados depois 
de mortos, e geralmente esquecidos na desgraça ou 
no exilio. Apenas de rez em quando algu111as hous 
almas os lamcnlam: sê d'essc numero, e fico satis­
feito. 

.1 

' 
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- Era meu pac, recomeçou o rrlho, depois de uma 
pau a demorada, um principc de indolc bell;co a, que 
não ó fazia tremer os ri:-inhos, como lambem os vas­
sallos; genio diametralmente opposto ao d·cllc, pódc­
sc dizer que cu forma\ a a sua antithesc; porque des­
de a mocidade, o meu mais \C'hementc desejo con­
i'istia no repouso e amor dos poros. llaria mctt pae 
encnnrcido nos combates, e eostutllil\ a olhar para as 
suas armas como se fossc111 param~ntos de noivado. 
Quanto a mim, nunca peguei n·l'llas s1'ni10 com ri \ O 
pczar, e fazendo os mais ardrnles rntos ele as depôr 
depressa, e para sempre. Alfi111 , o qur me dera o 
ser, morreu. Alguns JUOllll'lltos a11trs de cxhalar o 
ultimo suspiro, chamou-mi• para o p!' dr seu leito, 
tirou um anncl do dedo, (' enfia11do-o n ·eslc, me 
disse com \ oz pezarosa. \'ás r111punhar as rcdcas 
do gowrno; praza a Deus qur nunca as <kixcs fu­
gir ilas mãos. A tua fraq111•za, porém, me põe gran­
des receios n ·alma a esse rcspc1 to; porq uc tu , mais 
parece 1c1\'s nascido para dcsl'llljll'llhar o papel de 
cidadúo hu111ilde, q111• o de n•i. De:-;graçado de ti, se 
o teu povo te chega a conhecer como cu te conheço. 
Ordeno todavia, para te por ao abrigo das necessi­
dades mais urgcntt•s, que nflo tir<'s nunca este an-
11el do dedo em quanto te cons!'n ares no lhrono. 
Tempo virá, tah·ez, cm que clle te seja bem ncces­
sario ... 

Promctti cumprir i1 risca !':-.sa derradeira ' onta­
de, e pouco depois expirou ellc. 

Foi o começo do meu l;O\ crno celebrado ror mui­
tos bencílcios e obras pias: na alegria gera e a ap­
prO\ ação do po\·o achei a doce rc<·o1111)('nsa de taes 
actos. O nome da di\ indadc e o 1neu viam-se sem­
pre juntos, e n'alguns cantirns lisongei ros tinha o 
111eu a prcfcrcncia. Reduzi os impostos, negociei a 
paz co 111 os \ isinhos, e 111ui1as \ !'Zl'S me vangloriei, 
com j 11stiça, de \·clar pela l°i'\icidadc do povo em 
quanto elle dormia. Tiu1u1-111c nascido u111 hlho ain­
da cn1 vida de meu pae; sua müe 111orn\ra 'º"º de­
pois do parto. Chorei amargament!' rsta perda, dei 
o seu cada\er á terra com a pompa e magnificencia 
rorrespondenlc ao seu estado; e puz d·at1i cm diante 
todo os dcsH·los d·alma no fructo rio nosso amor. 

Ao subir ao throno fiquei possuidor de bcllczas 
sem conto ; renunciei, poré111, de todo o coração os 
prazeres, pelo menos aquelles <' lll que a sensualida­
de tem CJ papel principal, e cm que a ternura não 
toma parte: a minha amante crn a nação. Com­
tudo, não foi senão por rscasso lcnipo que me vi 
forro das alge111as do amor. ConlaH1 cu os meus 
<luarenta e oito anuo::;, e sentia-me com lodo o 'igor 
rn saude e robustez da mocidade. quando um dia 
\ Ciu arrojar-se aos pês <lo meu throno uma rapari­
ga de bcllcza tão acaba<la, e for111mmra li1o deslum­
brante, tomo cu ai nda não tinha \isto! .\rtista al­
gum concebeu jámais na i111aginaçào olhos tão do­
ces, ligura 111a1s esbelta, 1w111 iispecto mais sedu­
ctor. Logo q uc clla fez uso da palavra, o som da sua 
voz foi bastante para subjugar até os que nem sequer 
lhe entendiam a linguagem, ou conheciam os moti­
vos que alli a levava m. 

Eram as suas supplicas laslimosas contra um tio 
barbaro e aH1rento, que pcrtcmlia \ cndcl-a a um ho­
mem torpe, cspecie de aborto, tão aleijado de corpo 
como de alma, e já corroído pela de\ assidüo e pelas 
doenças. 

Adi\ inhanís facilmen~c qual ·~ dceisão com q~c 
puz termo a este negocw. ~las ai 1 hem longe estas 
de fazer 111M idéa do que me foi n'alnia quando clla 
se . retirou do pé do meu throno. O sentimento in­
soffrido, e a desvairada pai-xào de um rapaz de dcz­
cseis annos, que pretcndc111 furlar ao objecto dos 
seus dcsvclos e cuidados alllorosos, pouco ou nada 
é, comparado com o que cu cxpcrin1cntei n'essa occa-

ião: e á fé, que se m'o não tolhera a dignidade de 
rei, teria corrido apó a clla. Chamei-a. Quando 
e rirou ... <·orno exprimil-o l 'to seu olhar, onde ,~iro 

e incendido chispava o lume da rnluptuosidadc, foi 
para a minha afma como a appariçào suhita do sol 
em toldado cija de i1H crno: eles\ ancccran1-se logo as 
nuH ns, e o horisonte limpo e puro simulou-me aos 
olhos u111a llO\'ª crcacào 1 

- Declaro-te li rrc; lhe disse, fo rrnosa Sul111anaca, 
e para prova da tua liberdade, concedo-te os poderes 
para responderes ao teu rei diante de todo este po­
\ O, aflinnali\a ou nrgati vameolc: Acccitarús lu de 
boa \ ontadc um togar entre mi oh as cs1>osas'? 

- .El-rei ordena - rc pondcu-mc. 
- )las se r llc nüo q uizer ordenar ... 
- A maior \ cntura da tua e cra\ a será prevenir 

scntprc a tua \ ontade. 
Desde esse ntomcnto foi clla a unica senhora de 

meu roraçào. 8tq>pri mi o harem; porq uc ti\ e para 
111im como um insano dcsperdicio cont111uar a man­
têl-o só por 111cro 1 uxo ; e S ulmanaca rei non pelo 
amor em meu peito tão dcspotica111cnle, corno esta­
va na minha at~·ada fazei-o, escorado no direito que 
me confcríra o nascimento, a respeito dos meus v~~­
sallos, direi lo cruel de que ..n.u nca usei. 

(Cont:nun) W 

E TUDOS DA LI~GUA i\lATEllNA 

PEl\GLlíTA 

Noto nos escriptos modernos uma griindc super­
flu ídade ou 1 u xo no elllprcgo do artigo, 011 adjccti\ o 
articular, co1110 hoje se lhe chama. 

As nossas grnmmaticas n'estc ponto sào misera\ eis. 
Pódr \ . dar-nos algumas rc9ras ou C\.c111plos classi­
cos, por on<le se conheçam oeru os casos em que se 
ncio deva empregar o artigo't 

RESPOST.\ 

Yi lo que o artigo é um adjccti' o detcrminatiro, 
não se <le\ e empregar quando o substantiro já se 
achar determinado por outra palana, ou por sua 
propria natureza. 

J~XClll pli fiq UClllOS a regra. 
<c Aqucllr. rnonarcha que com especial fa\ or do eco, 

vciu ao 111u1Hlo ensinar aos potentados a arte de 
reinar.» - JJlttteau, Pro as Acadcrnicas. 

:'\'este 1'\Cmplo o substantiYO 111011a rcha não pódc 
admitti r arli~o, porque já está dclcrmimulo pelo adjc­
cti\ o drmonslrati\ o aquelle. 

« l~ntrcgarci n1inhas filhas quando der a alma a 
Deus, re ponclcu a desesperada miic.»-P. Manuel 
Co11scie11cia , Jnfancia Prodígio ·a . 

«Quc111 liarú lauto das qualidades d!' seu nasci­
mento, qul' durma negligente sobre os fiHOr<'s que 
dc1·e espera r do cco. 1> -Ribe-iro de Afaado, Obras. 

No pri111ciro c:-.cmplo, o subslanti vo filhas não tem 
artigo, 1w1·q ue já cstú determinado prlo adjcctivo 
minhas: no s1•gundo o substauti rn nascime11to, lam­
bem nf10 tc111 artigo, porque se acha <l!'tcrminado pelo 
adjcC'ti \o sen. 

<' ~o j uizo uni\ crsal tomará Deus conta, mas da­
ri1 te111po: no juizo particular toma conta, mas não 
dá tempo, porq uc primeiro toma o t('lllpo, e depois 
a con ta" . - l'ieira, Sermões. 

~·este prrioclo do grande mestre da hoa fa lia por­
tugul\Za, está lerminantcmente c-xcn1plifi<'ada a nossa 
regra ; porque os substantivos tempo e conlct, só na 
ultima parle da sentença levam artigo, por ser aqui 
ontlc se determina qual seja o tempo e a conta de 
que se trata . 
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l\ão se de\ e cgualmcnte empregar o artigo com 
os adjecti,·os. 

<e Vãos em seus pensamentos, perturbados em seus 
conselhos, enga11ados em seus prejuir.os, cegos em 
seus caminhos.» - Ileitor Pinto, l'magem da Vida . 

C< Põe diante do confessor toda sua vida, dá-lhe 
conta dos embaraços de sua conscicncia.» -Balt/ia­
sar. Telles, Chronica da Companhia. 

E erro pois dizer- e: Esta senhora é a minha mãe, 
em togar de: Esta enhora é minha màe. 

Tampouco se deve empregar o artigo quando o 
substantivo esti ver pos-
to na accepção de inde­
terminado. 

C< Ünde ha homens ha 
cubica. »- Sá de Miran­
da, Carta 1. 

«Os reis podem dar tí­
tulos, renda , estados; 
mas animo, ,•alor, for­
taleza, constancia, des­
prezo da vida, e as ou­
tras virtudes de ct uc 
c•compõe a 'crdacle1ra 

honra, não podrm. » -
Vieira , Sermõrs. 

«Penitencia, zelo, sa­
bedoria, amor, fortaleza, 
tudo se acha e111 S. Fran­
cisco, copia de Ch rislo. » 
- Idem. 

primem o artigo no ca o cm que hoje se julga in­
dispcn avcl, como por exemplo n'este do nos o Fr. 
Lu1z de Sousa. 

cu\. cabo de poucos dias Yoltou para a patria com 
muita satisfação del-rei. »- Jlist. de S. Dom. part. 2. 
1. 3. Hoje dizemos commummente: ao cabo. 

Temos excepções a esta regra, quando se junta o 
artigo aos nomes geographicos, a.stronomicos, etc; 
e ~~s .substantiYos a ci.uc q ncremos ligar idéa de fa­
m1liandade ou populandade; e lambem quando o jun­
ltimos aos possess1Yos para dar mais energia ú phrasc. 

Como porém esta es­
pecie não se comprehen­
de na pergunta a que 
respondemos, tratai-a­
hemos para outra ,·cz. 

MUSICO$ DA BIBMA NIA 

Da relaeáo da ul tima 
embaixada· inglcza ao rei 
de .\ ' á, no J ndostüo, cs­
cri pta pelo capilàode en­
grnheria ll. \: ull'. topiá­
mos as d ua:: c:-.tam p;ts 
que aprcscnl êimos, pela 
srngularidadl' do fe itio e 
taman ho dos tambores 
q uc usam os hirn1anos. 

(( Amor não é pOSSÍ\el 
esconder-se. »-Benwr- T•unlior de rnqul•tiis 
des, Paraiso. 

São alllhos c~les i11s­
lrumen tos 11\> 111rtal afi­
nado. mui arn•nclados e 

brinl'ados : mas o que o~ singulárisa ê a altura e o 
a111bi10. de sorte que o toeador está mcllido no 111rio. 
e anda cm ' olta para os l a n~er. 

«Olhos prr;.rndos no eco, màos rrcolhidas na man­
ga . » - Cardoso, .\ giologio Lusi lano. 

C< Ü modo era rnmi nhar a pé, sem alforge nem hol­
sa; capa ás C'Oslas, bre,iario nas 111üos.»-Ji'r. Luiz 
de Sousa, JI . de S. Domingos. 

Não se julgue demasiado adduzi rmos tantos exem­
plos, porque os buscá-
mos de proposito para 
afazer o OU\ ido dos prin­
ci piantes á supprcssão 
dos artigos supcrfluos, 
pois 'e111os q ur todos 
elles cosi 1111H1111 lH'tTar 
por excesso n 'este pon­
to. Ficam assi111 ath er­
tidos, com boa~ aut'tori­
dades, para t'orlarcm das 
sua. compo~irilcs todos 
o:. artigos que as re­
gras anlcccdenlcs man­
dam eliminar. 

U111 dos tambores (• toeado com os dedos, eomo 
as nnssas harpas, o outro rorn duas vaquC' las 1a111hl' lll 
a nosso n1odo. Este instru111ento é mui lo anti~o. 

Dizem que amhos es-
te:> tambon's produzem 
grande' ariccladrdeson~. 
e fazem grandis~imo e:;­
t rondo, sohrc tudo quan­
do .iu nta 111 ús duzias . 

.\ Ui rmania dr pois da 
annexarüo do l'l'!-!/1, ús 
possessões da lndia in­
~leza, fieou muito limi­
tada, e o a11li~o reino 
de .\' á está pro\ Ílllo a 
dcsmoronar-:-c eo1110 ou­
tros muitos do Ori rnte. 

Para reverso da 111c­
dal ha, po11ha111os agora 
aqui algu111as loc uções 
\'iciosas, e de classicos, 
que ba muitos d'cstes 
Ilomeros que talllbcm de 
vez em quando dormi­
tam. 

Tam!Jor-llormonica 

o nosso Joüo de nar­
l'OS na Dec. :l. da sua 
Asin, folia tios habitan­
tes da Dirmania, e dos 
seus usos : a cllc e a 
Fernão Lopes de Cas­
tanheda, 1. o. podem 
recorrer os t uriosos, pa­
ra verem o que alli pas­

cc Um dos rneios os mais violentos que ha. »-Fr. 
Bernardo da Crnz, Chronira de D. Sebastião. 

C< Sua mulher que era \'à como o são todas.»-Dio­
(JO do Couto, Decadas. 

<c Foi ,·er a sepultura de seu irmão que o ha,·ia de 
ser ua. » - Pinto Pereira, Jlist. da J ndia. 

Em todos .e~tes exemplos o artigo é redundante, 
e como tal '1c1oso. Não podêmos lançar este empre­
go á conta de modislllo ou lusitan ismo, como alguns 
o expl icam, porque os classicos mais COl'l'ectos não 
usam de similbantc syntaxe; pelo contrario, até sup-

saram os nossos antepassados, depois da co11q uista 
de Malaca. 

Perguntaram a um político quaes eram as demons-
trarõcs de um amigo ' 'crdadciro'l . 

nespondcu, que só as de quem pelo seu amigo 
sabia abrir a bolsa, a bocca, e o coração: a bolsa 
para lhe acudir nas necessidades; a hocca pa1:a o 
consolar nas afflicções ; o coração para lhe nianifes-
tar os seus segredos. 1'11 . MANUEi.. Gu1 1..11En~11l. 
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